
O choque dos 
amigos de Ibsen 

O ambiente político está 
muito carregado. De 

sexta-feira para cá, surgi-
ram as denúncias contra 
Ibsen Pinheiro, Fernando 
Henrique Cardoso e Joa-
quim Roriz, os tiros de Ro-
naldo Cunha Lima em Tar-
císio Burity, a entrevista do 
empreiteiro Cecílio Rêgo 
de Almeida, as ameaças 
anônimas de morte endere-
çadas a alguns deputados, 
a suspeita de participação 
de quatro deputados no de-
saparecimento de Ana Eli-
sabeth Lofrano, mulher do 
delator do escândalo do 
Orçamento, José Carlos 
Alves dos Santos, e a 
ameaça dos metalúrgicos 
'de São Bernardo do Cam-
po e Diadema de paralisar 
as máquinas em apoio à 
apuração da corrupção e 
em defesa da democracia. 

De todos os episódios, o 
caso de Ibsen é seguramen-
te o que causa maior como-
ção, pois o de suposta so-
negação fiscal do ministro 
Fernando Henrique na 
compra e na administração 
de uma fazenda não tem 
consistência. As explica-
ções do ministro desmon-
tam a denúncia. 

Como presidente da Câ-
mara dos Deputados, ao 
conduzir a fase inicial do 
processo de impeachment 
por corrupção de Fernando 
Collor, a sua vida foi ras-
treada pelos amigos do pre-
sidente, à procura de irre-
gularidades. Eles diziam 
que tinham um dossiê con-
tra Ibsen, mas nada de con-
vincente foi apresentado. 

Ibsen tornou-se um 
ponto de referência do 
Congresso e do PMDB. 
Era nome tão forte para 
presidir a revisão constitu-
cional que só o atrapalhava 
o fato de ser do mesmo 
partido do candidato ainda 
mais forte a relator, o seu 
amigo e conterrâneo Nel-
son Jobim. Ibsen era candi-
dato a presidir o PMDB ou 
a República, ou a governar 
o Rio Grande do Sul. 

A imagem do político 
honrado e inatacável, trans-
mitida por Ibsen, sofreu os 
primeiros arranhões com a 
denúncia ainda genérica de 

José Carlos Alves dos San-
tos de que ele estava envol-
vido com a quadrilha de 
João Alves e com as infor-
mações da ex-mulher do de-
putado Manoel Moreira, 
Marinalva Soares da Silva, 
de que o ex-presidente da 
Câmara era muito amigo de 
todos os anões do Orçamen-
to, como ela constatou nu-
ma viagem que fizeram jun-
tos às Ilhas Gregas. 

A descoberta de cheques 
no valor de US$ 51 mil na 
conta bancária de Ibsen, 
oriundos das contas de 
João Alves e Genebaldo 
Correia, foi um duro golpe 
para os amigos e admira-
dores de Ibsen. Ficaram to-
dos arrasados, sem enten-
der como um homem de 
vida pública exemplar pu-
desse ter uma vida privada 
com tamanha mancha. 

Ibsen demorou a se ex-
plicar. Ficou de fazê-lo 
hoje, quatro dias depois 
do aparecimento dos che-
ques. Genebaldo saiu na 
frente a sustentar que a 
sua amizade com Ibsen é 
tão antiga e tão ampla que 
envolve mesmo relaciona-
mento financeiro. Pode 
não ter sido uma boa defe-
sa para Ibsen, diante das 
acusações que pesam tam-
bém sobre Genebaldo. 

De qualquer forma, Ib-
sen ainda tem a chance de 
explicar a origem de um de-
pósito correspondente a 
mais de um ano de seus 
vencimentos de deputado. 
Ultimamente, ele vinha di-
zendo aos amigos mais 
próximos que era terrível 
ter a consciência tranqüila. 
Os outros, os culpados, 
apareciam por aí com a 
maior cara-de-pau, confes-
sando inocência, sem pare-
cer que sofriam tanto 
quanto ele, Ibsen. 

E possível arranjar uma 
prova ou uma desculpa pa-
ra uma transação financei-
ra, mesmo de US$ 51 mil. 
Os estragos políticos se-
riam menores. Mas se a 
CPI descobrir mais cheques 
da máfia do Orçamento em 
sua conta bancária a car-
reira política de Ibsen esta- 

1 rá encerrada. 


